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NEGÓCIOS

Americanas pede mais prazo
Empresa quer mais tempo para apresentar lista de credores. Maiores acionistas afirmam que desconheciam rombo de R$ 20 bi

A 
Americanas pediu mais 
48 horas de prazo para 
apresentar à Justiça a lis-
ta completa com mais de 

16,3 mil credores da empresa e a 
“discriminação específica do pas-
sivo” de cada um deles. Os advo-
gados da companhia argumen-
tam, em petição enviada à 4ª Vara 
Empresarial do Rio de Janeiro, que 
o prazo de 48 horas dado na sex-
ta-feira para que a lista se tornas-
se pública não terminou ontem, 
mas vai até amanhã, quarta-feira. 

Responsável pelo caso, o juiz 
Paulo Assed Estefan não teria 
especificado quando começava 
a contagem dos prazos, segun-
do a equipe jurídica da varejis-
ta, o que gerou divergências de 
interpretação entre advogados. 
O protocolo é que uma empre-
sa, ao pedir recuperação judi-
cial, já anexe ao processo a lista 
completa de credores. Mas como 
a Americanas requereu anteci-
padamente uma tutela cautelar 
preparatória de recuperação ju-
dicial, anexou apenas o que seria 
a “primeira parte” da lista, sem 
apontar todos os funcionários e 
fornecedores que têm dívidas a 
receber da companhia, nem os 
valores devidos a cada um. 

A Lei de Recuperação e Falên-
cias (nº 11.101, de 2005), deter-
mina que os prazos nesse tipo de 
processos devem se dar em dias 
corridos, o que também cons-
ta de decisão do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) nesse mesmo 
sentido. Mas, no pedido enviado 
ao juiz, os advogados da Ameri-
canas argumentam que a conta-
gem em dias úteis se baseia no 
parágrafo 1º do artigo 224 do Có-
digo de Processo Civil, que diz: 
“os dias do começo e do venci-
mento do prazo serão protraídos 
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Jorge Paulo Lemann, Marcel Telles e Carlos Alberto Sicupira: “Nem auditoria nem instituições financeiras denunciaram irregularidades” 
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para o primeiro dia útil seguinte, 
se coincidirem com dia em que o 
expediente forense for encerrado 
antes ou iniciado depois da hora 
normal ou houver indisponibili-
dade da comunicação eletrôni-
ca”. Na sexta-feira, foi feriado na 
cidade do Rio de Janeiro, sem ati-
vidade forense.

Manobras 

Enquanto a equipe jurídica 
trabalha pela extensão do prazo 
de entrega da lista, os principais 
acionistas das Lojas Americanas 
negam que tenham tido conheci-
mento antecipado dos problemas 
na empresa, que surpreendeu o 
mercado ao revelar um rombo 
de R$ 20 bilhões no balanço. Em 
carta divulgada à sociedade no 

último fim de semana, os bilioná-
rios Jorge Paulo Lemann, Marcel 
Herrmann Telles e Carlos Alber-
to Sicupira, da 3G Capital, afirma-
ram que sempre pautaram sua 
atuação na ética e nos princípios 
da boa governança.

“Jamais tivemos conheci-
mento e nunca admitiríamos 
quaisquer manobras ou dissi-
mulações contábeis na com-
panhia. Nossa atuação sempre 
foi pautada, ao longo de déca-
das, por rigor ético e legal. Isso 
foi determinante para a posição 
que alcançamos em toda uma 
vida dedicada ao empreende-
dorismo, gerando empregos, 
construindo negócios e contri-
buindo para o desenvolvimen-
to do país”, diz a carta.

Os empresários também 

pontuaram, no documento, o 
fato de a Americanas contar com 
a auditoria do grupo Pricewa-
terhouse Coopers (PwC).  Se-
gundo eles, essa empresa é “uma 
das maiores e mais conceituadas 
do ramo”. “Ela (PwC), por sua 
vez, fez uso regular de cartas de 
circularização, utilizadas para 
confirmar as informações con-
tábeis da Americanas com fon-
tes externas, incluindo os ban-
cos que mantinham operações 
com a empresa. Nem essas ins-
tituições financeiras nem a PwC 
jamais denunciaram qualquer 
irregularidade”, argumentam os 
bilionários.

Além da Americanas, o grupo 
3G Capital é o principal acionista 
de companhias como a empre-
sa do ramo de bebidas Ambev e 

a rede de fast food Burger King. 
Na carta, Jorge Paulo Lemann, 
Marcel Herrmann Telles e Car-
los Alberto Sicupira informam 
que um “comitê independente” 
irá apurar os fatos e buscar ex-
plicações sobre o rombo contá-
bil. Esse grupo de análise, tam-
bém irá “avaliar a eventual que-
bra de simetria no diálogo entre 
os auditores e as instituições fi-
nanceiras”. Ao final da nota, os 
empresários lamentam “profun-
damente” as perdas sofridas pe-
los investidores e os credores da 
Americanas e reforçam o “empe-
nho em trabalhar pela recupe-
ração da empresa, com a maior 
brevidade possível”.

* Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo

O Conselho de Administração 
da Petrobras informou ontem ao 
Correio que não tem data para 
tomar uma decisão sobre a indi-
cação do senador Jean Paul Pra-
tes (PT-RN) para a presidência 
da estatal. O nome do senador 
foi encaminhado à empresa pe-
lo Ministério de Minas e Energia 
(MME), por meio de ofício, em 3 
de janeiro. Há, contudo, a expec-
tativa de que a deliberação ocor-
ra em uma reunião do conselho 
prevista para o próximo dia 26. 

Na última troca no coman-
do da companhia, no governo 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), em 2022, quando José 
Mauro Ferreira Coelho foi subs-
tituído por Caio Mario Paes de 
Andrade, o conselho levou cerca 
de 30 dias para referendar a indi-
cação, entre o encaminhamento 
pelo MME, a análise de órgãos 
específicos da estatal e a apro-
vação final.

Na ocasião, Andrade, que 

renunciou ao cargo no início des-
te mês, teve sete votos a favor e 
três contrários. À reportagem, a 
assessoria de imprensa da Petro-
bras disse que “qualquer novida-
de sobre esse assunto será divul-
gada por meio de comunicado ao 
mercado”.

A indicação de Prates deve 
ser analisada, inicialmente, pelo 
Background Checking de Integri-
dade (BCI), com auxílio de seto-
res afins da estatal. Consideran-
do a data da indicação, essa fase 
chegou ontem a seu prazo má-
ximo, de 20 dias. Na sequência, 
o Comitê de Pessoas (Cope) se 
reúne para avaliar a adequação 
do senador ao cargo.

De acordo com o Estatuto So-
cial da Petrobras, o Cope tem oito 
dias úteis, prorrogáveis por mais 
oito, para se manifestar. Após as 
três etapas citadas é que o pro-
cesso, uma vez bem-sucedido, 
avança para que o Conselho de 
Administração da estatal marque 
uma reunião extraordinária para 
votar a indicação. Pelo estatuto, 
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Sem data para decidir troca de comando 
o presidente da companhia é 
também membro do Conselho 
de Administração. Atualmente, 
João Rittershaussen é presiden-
te interino

Jean Paul Prates, que já se pro-
nunciou contrariamente à priva-
tização da Petrobras, foi indicado 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) para o cargo, con-
tando, entre outros pontos, com 
a experiência do senador como 
presidente da Frente Parlamen-
tar de Recursos Naturais e Ener-
gia (FPRNE), instalada em 2021 
com o objetivo de unificar o de-
bate sobre energia no Congres-
so Nacional.

O parlamentar já relatou pro-
jetos no Senado na área de pe-
tróleo e gás, a exemplo da pro-
posição de criação de um fundo 
subsidiário que atuaria quando 
preços de combustíveis subis-
sem, aliviando o bolso do con-
sumidor, O projeto aguarda dis-
cussão na Câmara dos Deputa-
dos, onde encontrou resistência 
para avançar. O senador Jean Paul Prates (PT-RN) foi indicado há 20 dias para a presidência da estatal   

Geraldo Magela/Agência Senado

O número total de contratos 
em atraso repactuados entre os 
usuários e o sistema bancário no 
período da pandemia, entre mar-
ço de 2020 e novembro de 2022, 
chegou a 24,3 milhões, somando 
R$ 1,3 trilhão em saldo devedor e 
R$ 200 bilhões em parcelas sus-
pensas. Os dados foram divulga-
dos ontem pela Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban).

Somente no último Mutirão 
de Negociação e Orientação Fi-
nanceira, realizado em novem-
bro de 2022, houve 2,3 milhões 
de contratos renegociados pelos 
bancos, trazendo alívio financei-
ro imediato para consumidores 
endividados. A rodada de nego-
ciação foi realizada em parceria 

entre Febraban, Banco Central, 
Secretaria Nacional do Consumi-
dor (Senacon) e Procons de todo 
o país, e contou com a participa-
ção de pelo menos 160 bancos.

A média diária de contratos 
negociados nos 30 dias de mu-
tirão (77,5 mil) em novembro 
foi 14% superior do que aque-
la verificada nos 25 dias do úl-
timo mutirão de março de 2022 
(68 mil). Para o presidente da Fe-
braban, Isaac Sidney, esses da-
dos evidenciam a forte deman-
da por essas iniciativas aos con-
sumidores que buscam limpar o 
nome após a pandemia.  

“Os bancos estão fazendo sua 
parte e não têm medido esforços 
para mitigar a questão do endi-
vidamento no país, estendendo 
prazos e oferecendo condições 

especiais para evitar o agrava-
mento da situação dos consu-
midores inadimplentes”, afirmou 
Sidney. 

“O endividamento, por si só, 
não é ruim, pois o crédito, espe-
cialmente o crédito responsável 
e sustentável, é o motor da ativi-
dade econômica, mas o endivida-
mento de risco, no qual as pessoas 
perdem a capacidade de honrar 
seus compromissos e de viver dig-
namente, merece toda atenção e 
precisa ser enfrentado de forma 
estrutural”, complementou.

O principal instrumento pa-
ra a negociação das dívidas foi 
a plataforma ConsumidorGovBr, 
sistema criado pela Senacon. A 
cada 10 consumidores que re-
correram à plataforma, oito tive-
ram a sua demanda solucionada. 

24 milhões negociaram dívida
 » MICHELLE PORTELA

Segundo a Febraban, pagamentos de R$ 200 bilhões foram suspensos
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Principal índice da Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3), o Ibo-
vespa caiu 0,27% ontem, aos 
111.737 pontos. Mais uma vez, 
as ações de bancos foram nova-
mente o destaque negativo da 
sessão, penalizadas pela exposi-
ção ao rombo bilionário da Ame-
ricanas. Embora o índice tenha 
sustentado ganhos ao longo do 
dia, embalado pelo aumento dos 
preços de petróleo, declarações 
do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) sobre o papel do 
BNDES reforçaram para o mer-
cado o temor com a política eco-
nômica do governo, e levaram a 
Bolsa brasileira à segunda bai-
xa seguida

Após encontro com o presi-
dente da Argentina, Alberto Fer-
nández, Lula disse a empresá-
rios do país que o banco de fo-
mento voltará a financiar pro-
jetos de engenharia para ajudar 
países vizinhos e empresas bra-
sileiras que operam no exterior. 
A política foi adotada nos gover-
nos petistas e é mal vista pela 
maior parte do mercado. Na es-
teira das declarações, o Ibovespa 
tocou a mínima de 111.541 pon-
tos, em queda de 0,45%. Duran-
te a manhã, chegou à máxima de 
113.061 pontos (+0,91%).

“As falas de Lula sugerem uma 
intervenção estatal direta nas 
empresas, e isso deixa o merca-
do em polvorosa, porque volta 
o filme antigo da Petrobras, dos 
fundos de pensão, na cabeça do 
investidor”, disse o economista-
chefe da Frente Corretora, Fabri-
zio Velloni. 

Principal responsável pe-
la baixa do Ibovespa, o setor fi-
nanceiro caiu 2,04%, pressiona-
do pela exposição dos bancos 
ao rombo bilionário das Ameri-
canas. Críticas feitas na semana 
passada pelo presidente à auto-
nomia formal do Banco Central 
também incomodam. Os papéis 
do Bradesco PN (-4,23%) e San-
tander (-4,08%) representaram, 
respectivamente, a maior e a ter-
ceira maior baixa do índice.

Em contrapartida, o aumen-
to dos preços de commodities 
continuou a favorecer os papéis 
de empresas ligadas ao cenário 
externo. Os contratos futuros 
do petróleo fecharam com si-
nais divergentes, em um pregão 
marcado pela volatilidade com 
o fechamento dos mercados na 
China, Coreia do Sul e Taiwan, 
devido ao feriado de Ano Novo 
Lunar. Mesmo assim, a subida 
de 0,64% do Brent para março 
amparou os ganhos da Petro-
bras (+2,31% ON, +1,59% PN), 
que ajudou a limitar as perdas 
do Ibovespa.

Ações de 
bancos caem


